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pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos ir¡-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que a redação seja enviado um exemplar.
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43500. A' cobrança feita, pelo correio, acresce a importancia com ela dispendtda. A

i ou l5 de cada mez e cobrada no começo

assinatura é sempre contada dos dias

de cada tri'mestretNão 'se're'stituem os originais,

Publica-se ás quadas-feiras e sabados

_qu-_-

Não é da responsabilidade do jomal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmenutmmicados

 

   

    

de manhã. a noticia tios ocontecimentos de bisboa. A tanta: ia de cada um permito-_ae a "herdade de

da tarde pormenorisavam pouco. A' noite recebiamo nos rsxtensa'comunlc :can dos iamos_

Não podemos dar-lhe' cablda. Relata-os pelo alto o nosso esclarecido correspo dente dali, e os Informes da ultima hora dão-nos como' compietamente soiocado

o movimento, em que entravam elementos conhecidos, com a responsabilidade os cargos que ocupavam.

0 governo, que' tem _a mais plena'c'oniianca do paiz e nela escuda a sua grande forca, vai repri nlr severamente os culpados. E' preciso que assim seia. 0

A cidade recebeu ontem, com visivel inquietação,

contar como os supuhha que sehouvessem desenrolado. Os lornals

                     

  

     

  

   

  

  

   

paiz não pode' continuar á mercê dos doidos caprichos da gente que pretendia domina-lo.

que perdoou aos

E' necessarioque a generosidade da. Republica,

punham a fazer disto roupa de_irancezes.

O'gover no sabe o que. lhe c'umpre faze

obra de regeneraçao .já. por ele' realieada.

Lisboa retomou a

ll' lulundti

no_ Poco to llliilo

Não se finge o tom proprio

e sincero da verdade. Na par-

landa do_ Peço do Bispo, o che-

fe evol'ucio'nista deixou perce-

ber uma postiça e afectada irri-

tação; não sentia o que disse.

Dos actos, que ali aponta e

malsina. uns não'correspon-

dem á censura, outros não a

merecem.

Ora ouçam o sr. Antonio

José d'Aimeida.

   

«Quero salvar as instituições

do descredito em que cairam, e

da ruina que as ameaça.

Estamos numa crise dolorosa,

a mais grave do nosso regimen, a

mais grave de toda a nossa vida

A historica.

Não se trata sómente de sai-

var a Republica; trata-se de a sa-

near dos elementos tiranicos e

corrutores que a invadiram, e

depravadamente a corroem.

Quero dizer: o governo atual,

fez uma obra cruel de devasta-

ção, varejou a sociedade portu-

gueza, destruindo-lhe o viço; ai:-

razou, calcinou, transformando

quasi em necropole esta, pujante*

sociedade, cheia de viço e louçã,

que nos primeiros mezes da Re-

publica se dilatou na medrança

espontanea e feliz de um povo,

que ascende á vida:›

Empolada diatribe, que

nem sequer a justifica asua

arbitraria e falsa analise das

condições atuais do novo re-

g'imen!

Chega a causar riso a so-

ciedade portugueza, que esta-

va cheia' de viço e iouçã na

sua mcdrança espontanea e

feliz, e agora calcinada e con-

vertida quasi em necropole!

Este gongorismo não pode

ser a _expressão do que pensa

um bom espirito em seu juizo

Vejamos á analise.

«Aos operarios chamou ban-

didos, e os vexou nas suas as-

sociações coletivas-o padre por-

tuguez, r nada jesuíta, e quasi na-

da uitramontano, arremeçou-o

para os arraiaes da iunesta poli-

tica papaiina, quando era facili-

rrio rete'I-a em volta da Republi-

ca; os proprios crentes sofrem

uma fiscalisação excessiva e de-

primente ás ingenuas e simples

doutrinas do seu credo. O pro-

prietario, classificado de mero

detentor da propriedade, foi viti-

ma de leis de contribuição, que

mais agravaram as desigualdades

e injustiças existentes»

Não vemos, não vê nin-

'guem, que a Republica des-

¡merecesse de que foi no co-

jrimeço, antes melhorou, pro-

tranquilídade e o trabalho. No

grediu, fortaleceu-se, ganhou gueza é um velho lema da es-

mais saude.

Se no parlamento o sr.

Afonso Costa, quando todos

ali, incluswe' o chefe da Evolu-

ção, se pronuncraram energi-

camente contra o atentado

das bombas lançadas ao meio

:le umvcortejo festivo, somos-

trou zeloso da ordem amea-

çando os sindicateiros, donde

esse crime partiu, não é moti

vo bastante para oacusarem

de não reconhecer'nos sindi

catos uma forma proveitosa

da associação legal', não'se pre-

sume, que assim os não con-

sidere, paraque o sr. Antonio

J. d'Al'meida, descortez e gros-

seiramente se permita taxal-o

de ígaofantão e de imprevi-

dente,

Maior ignorancia nos pa-

rece haver em qualificar-se o

padre portuguez de nadajesuz-

ta, e quasi'nada ultramontano . .

Depois do concilio de 1870,

como provaremos, nenhum pa-

dre, seja de que paiz fôr, pode,

deixar de ser ultramontano, e

reacionario _porque os famo-

sos canones desse concilio es-

tabelecem a supremacia espi-

ritual e temporal do chefe da

 

egreja.

E se o chefe evolucionista

se refere apenas á uma supos-_

ta tibieza do !clero portuguez,

em defender as pretenções'

exorbitantes dos pápas, de eer - Í

to o desmenlem as revoltas,

em que entraram muitos paro-

cos' e padres, as resistencias

dos bispos á Lei-daseparação,

que ainda não esqueceram

O clero não foi arremessa-

do pelo sr Afonso Costa para

os arraiaes papalinos; já lá es-

tava. O que mais provocou o

odio de alguns á Republica,

foi essa lei, que o sr. Antonio .l.

d'Aimeida tambem aprovou e

tem querido modificar, todos

nós sabemos com que intuito,

sobre o qual não nos demo-

ramos.

quuanto á excessiva e

deprimente fiscaiisação das

crenças simples e› ingenuas,

ou esta Censura é aleivosa, ou

refere-.se a factos, que não

implicam de modo algum com

as crenças, e não as ofendem,

embora os crentes boçaes dis-

so se persuadam.

Diz mais o sr.

J. d'Almeida.

«O que nos competia fazer

desde a primeira hora, era con-

ciliar toda a familia portugueza

Nós os portuguezes somos pou-

cos e precisamos de estar unidos,

e essa união só se

Antonio

pode conse- balho,

cola politica de MJ' de La

Palisse.

Porque o chefe da Evolu

ção, sendo ministro do interior.

não impediu as incursões, eas

revoltas, e as 77 greves do;

dois primeiros anos da Repu-

blica, que «medrava cheia de

viço e louçã?›

Quando estiver á testa dos

negocios public05, ou ha-de_

governar no mesmo sentido

em que se governou até ago-

ra, ou, querendo satisfazer a

todas as aspirações, creará

uma situação híbrida. de fur-

ta-cores, perigosa, arriscada

ao mau sucesso de Napoleão

ill, que se embalou na mesma

ilusão de conciliar todas as

classes, todos os partidos.

Mas não foi o sr. Antonio

J_ d'Almeida, que mais con-

tribuiu para a divergencia

atual, tornando-se chefe duma

Liga pessoal, que formou no

parlamento, com a qual agri-

de violento e quasi em delirio

aqueles de quem se declarou

adversario ?

(Continua).

Almeida Medeiros.

«mirim iiPIiii
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Desmentem-se os boatos

de nova incursão realista pela

raia. A nota OñCitil. dimanada

do ministerio respctivo, para

onde os governadores das di-

versas províncias espanholas

comunicaram o resultado da sua

inspeção, é categorica no des-

mentido. De facto parece que

nada ha.

Em compensação, os per-

turbadores locais, animados

pela brandura e generosidade

da Republica, puzeram nova-

mente na rua. na madrugada

de hoje, mais uma tentativa

sediciosa, logo abafada e logo

extinta, que não deixou de pôr

em sobresalto muita gente.

A malta realista. a que se

aliou gente d: .toda a casta, os

desordeiros, os descontentes,

os ambiciosos e os sem terem

que perder, manejo. A _Repu-

blica não lhes serve. A todos

eles a sua conduta honesta e

patriotica hosulisa.

A obra até agora realisada

pelo governo, obra de dedica-

ção pela patria, de amor pelo

progresso, de estímulo pelo de-

ver, de paz, de ordem, de tra-

exaspera-os, .rouba-lhes

guir expeiindo os odios politicos a tranquilidade e o sôno, o so-

da arte de governar».

A união da familia portu- que passa, agarrada ainda á destruída, foram suspensos al-
nho dourado dos tristes dias

Irresponoaveis, não vá até ao ponto de esquecer os que

vissão do regresso aos velhos

e ominosos tempos que lá vão.

Os jornais de grande cir-

colação disseram já de como

tudo se passou. Para que per-

der tempo em relatar de novo

os acontecimentos? Foi mais

um desengano para eles. Que

aprendam na lição. A Repu-

blica está forte e prospéra. Já

se não desa'grega do animo e

da alma das massas populares.

que á Republica, que é como

quem diz á patria, tão extre-

madameute querem.

Os desordeiros, os ambi-

ctosos, os maus portuguezes,

mais uma vêz perderam os

seus exforços.

Nem desta vêz lhes apro-

veitará o exemplo ?

Havia o plano r 'de co-

meçar o movimento assassi-

nando os ministros e princi-

pais funcionarios do Estado, a

fim de que ficasse sem dire-

ção a defeza republicana. De-

pois disso, entrariam em acção

as tres colunas organisadas em

Alcantara, no Beato e no ln-

tendente. A coluna de Alcan-

tara seria comandada pessoal-

mente por Azevedo Coutinho,

que numa casa proxima aguar-

daria a hora do crime, farda-

do e com as suas condecora-

ções. Iria então ao quartel dos

marinheiros, falando a estes,

. chamando-lhes irmãos e exor-

tando-os a seguil-o.

Ao mesmo tempo, no Por-

to, Braga, Evora e Viana, sur-

giriam movimentOs reaciona-

rios, tendentes a fomentar uma

intensa agitação no paiz. Se

esses movimentos da provin-

cia não surgissem á hora pro-

pria, os criminosos procura-

riam mantera desordem em

Lisboa durante dois ou tres

dias, de forma a repercutir-se

fóra.
'

Os comitês, segundo infor-

mações dignas de todo o cre-

dito. contavam com a adesão

de alguns oficiais e sargentos

do exercito e da armada, mas

tinham poucas adesões entre

os marinheiros.

Para deixarem bem as-

sinalada a vilesa dos seus

processos, os monarquicos,

destruíram uma parte da pon-

te entre Azambuja e o Car-

regado, empregando para is-

so a dinamite. Em conse-

quencia disso, o comboio que

devia chegar a estação do Ro-

cio ás 6 horas, só chegou ás

¡1,55 minutos. Sobre a ponte

ainda foram encontradas duas

bombas, que não chegaram a

rebentar. Tambem em virtu-

de da ponte estar em parto

guns comboios de Santarem, c

os que funcionam teem anda-

do com grandes airnzos. O ra-

pi .iido do Porto, que. devia en-

trar ás 14,40 minutos, só che-

gou ás 15,10.

Da estação de Santa Apo-

lonia foi enviado material e

pessoal para alguns pontos on-

de a linha aparece danificada.

Um numeroso grupo, cons- ~

tituido por mais de quinhen-

tas pessôas, pelas 8 horas,

dirigiu-se ás redações do 'Dia

e da Nação, folhas que eram

orgãos dos conspiradores, e.

arrombatido as portas, lança-

ram todo o mobiliario para a

rua, incendiando o da Nação.

Nos arredores de Lisboa

tem-se feito uma grande vigi-

lancia, sendo o serviço feito

por forças militares e por gru-

pos de civis,que percorreu¡ as

estradas em automoveis.

Em virtude dessas medi-

das teem-se efetuado algumas

prisões, sendo os presos con-

duzidos imediatamente para o

gOVerno civil.

As noticias recebidas pelo

governo até á hora a que es-

crevo, dão todo o paiz em'

completo socego.

O governo adotou todas

as medidas para reprimir qual

quer novo acto de rebelião.

Jota 8: C3.

m

inteira ie apontamentos
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FESTAS DE FAMiLiA:

Fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. Laura Cancela, e o

sr. dr. Eugenio de Oll'r'cil'l Couceiro.

Amanhã, as sr."s i). Ernestina Pin-

to Basto, D. Rachel Alegria, e D. Maria

Emilia Garção.

Alem, a sr.a D. Armanda Ferreira

Leite, e o sr. João Correa dos Santos.

O Consorciou-se, ha dias, o sr.:

Henrique Alves Brandão, conceituado

industrial e socio da importante ta-

brica de conservas Brandão, Cro-

mes à CP, de Espinho, com a sr.“ D.;

Noemia Pereira Mourão, gentil iilhado

sr., José Fernandes Mourão, estimavel

funcionario de obras publicas ali.

O acto civil reaiisou-se na conser-

vatoria do Porto, sendo testemunhas o

sr. Julio Mourão, genro do noivo, e o

sr. Mario Mourão Gameias, tenente de

infanteria 24.

Ao acto religioso, que se efectuou

na Sé da mesma cidade, foram padri-

nhos os srs. Viscondes de Bustos, e as

srfls D. Leonor das Dôres e D. Rita de

Souza Soares Montenegro dos Santos.

As escrituras ante-nupciaes foram

iavradas no cartorio do nosso estima-

do antigo, sr. Antonio Montenegro dos

Santos, administrador do concelho de

Espinho.

Os noivos seguiram para Lisboa,

onde se demorarão alguns dias.

A noiva é uma senhora dotada de

excelentes dotes de coração e de inte-

iigen'cia. O noivo é um cavalheiro que

ocupa elevada posição social no alto

comercio portuguez.

Sinceras telicitações.

VISITAS

Vimos nestes dias em Aveiro, os

srs. Fernando Ruela Candido, dr., Mou-

ra Pinto c esposa, dr. Eduardo de Mou-

ra. dr. joão Sucena, dr. EugeniO'Ribei-

ro, Manuel dos Santos:Silvestre Junior

e Manuel Maria Amador. '

:E:

contra ela se levantam e se dis-

r e fa-lo-ha. A0 seu lado tera., como ate aqui, o apoio incondicional da opinião, que ve'satisfeita. a. grande

resto do paiz o socego e completo e a confiança na. situaçao Afonso Gosta. a. mais absoluta.

__________
_______--_

--_-
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O Esteve @ill Agueda. com sua es

posa, seguindo dali na segunda-feira

para Arganil, o ilustre deputado, sr.

dr. Moura Pinto.

O Tem estado em Aveiro o ilustre

democrata, sr. dr. Sebastião de Maga-

lhães Lima, que em breve segue para

Paris;

Q Estiveram em Aguada, de v zi-

ta, os abastad'os capitalistas srs. Ma-

nuel TavareslGravato e espoza, e !pão

Callscaes, ha pouco regressados do ra-

zi .

REGRESSOS:

De Lisboa regressou a Vale-maior

o considerado escritor, sr. Domingos

Guimarães.

. O Vindo de itacoatiára chegou ao

patz o sr. Manuel Francisco Pataco.

TERMAS E PRAIAS:

Com sua familia encontra-se a ba-

nhos na Costa-nova o nosso amigo,

sr. José Joaquim Fernandes, do Carrea

gal.

O Está em Espinho o sr. Basilio

Mateus de Lima junior, secretario de

finanças em Agueda.

O Chegou dali o capitalista, sr.

joão da Silva Paula.

O Do Furadouro regressaram á sua

casa de Oliveira de Azemeis o sr.

::lentique da Costa Pinto Basto e fami-

ta.

EM VIAGEM:

Seguiu para Lisboa, com pequena

demora, o ilustre deputado nosso ami-

go, sr. dr. Manuel Alegre.

O Segue hoje para ali, em via-

gem de regresso para o Brazil, o nosso

esttmavel patricio, sr. Bento de Carva-

lho, ha pouco dali chegado em visita

ao torrão natal.

Do sr. Bento de Carvalho, a quem

desejamos uma feliz viagem, recebe-

mos, para publicar, a seguinte

DESPEDIDA :

Bento de Carvalho, tendo de re-

gressar ao Brazil sem tempo para des-

pedir-se pessoalmente de todas as pes.

sôas das suas relações c estima, por

esta forma a todas apresenta os seus

cumprimentos e desejos de felicidades,

oferecendo os seus limitados prestimos

a l.

is proximas eleições

Camaras municipais

Segundo o Codigo adminis-

trativo novo e a nova lei eleito-

ral, as camaras municipais com-

põem-se: nos concelhos de 1.a

ordem por 32 vereadores; nos de

2.a ordem por 24 e nos de 3.a

ordem por lõ.

Para os efeitos das eleições

municipais, são considerados con-

celhos de 1.a ordem as capitais

de distrito, e mais os de Barce-

103,_Guimarães, Covilhã, Figuei-

ra da Foz, Setubal', Elvas, Vila-

nova de Gaia, Chaves e Lamego.

São concelhos de 2.a ordem:

Agueda, Ovar, Estarreja, Olivei-

ra de Azemeis, Feira, Mertola,

Odemira, Serpa, Celorico de Bas-

to, Fafe, Famalicão, Vila-verde,

Macedo de Cavaleiros, Mirande-

la, Vinhais, Certã, Idanha-a-nova,

Fundão, Arganil,- Cantanhede,

Montemór-o-velho, Oliveira do

Hospital, Soure, Montemór-o-no-

vo, Olhão, Tavira, _SilVes, Loulé,

Gouveia, Ceia, Sabugal; Caldas-

da-rainha, Alcobaça, Pombal,

Alemquer, Loures, Mafra, S. Tia-

go do Cacem, Cintra, Torres Ve-

dras, Baião, Felgueiras, Maia,

Marco de Canavezes, Paredes,

Povoa do Varzim, Vila da'Con-

de, Amarante, Gondomar, Ma-

tosinhosrPenafiel, Santo Tirso,

Vila-Nova de Ourem, Tentar,

Abrantes, Torres Novas, Monsão,

Arcos de vai-de-Vez, Ponte do



_ Um descarrilamento.-O ra-

pido da tarde de ontem sofreu.

perto da estação do caminho de

lerro desta cidade, um descarri-

lamento, de que felizmente não

resultaram senão ligeiros fe-

rimentos; produzidos por esti-

lhaços das pedras levantadas pe-

lo rodado, e esses mesmos em

reduzido numero, pois só o fo-

gueiro e guarda da linha foram

atingidos.

O caso foi motivado pelo en-

contro dum vagon de sal que

uma maquina em evolução ati-

rou um pouco para diante do

ponto onde deVia ir e que, pela

lescida de nivel que ali ha, con-

:inuou na marcha até distanCia.

Logo que os empregados da es-

ação viram que o vagon se

adeantava, correram sobre ele

para impedir-lhe a marcha, mas

até que. houvesse tempo de fa-

zêl-o recuar surgiu o rapido, que

afrouxou o andamento m-as tam-

bem não oude evitar o choque.

k) vagon espedaçou-se, o sal en-

trou por varios compartimentos

do rapido e a maquina _deste so-

freu uma pequena avaria.

Do caso; que atrazou a _che-

gada das malas e passageiros,

,ião ha responsabilidade para nin-

guem. O chefe da estação é um

funcionario de reconhecida com-

petencia e zelo pelo serviço, mas

este e' de tal forma violento que

impossivel se lhe torna poder

presidir a todas as evoluções,

estar em todos os pontos ao

mesmo tempo e evitar coisas

como esta, sem duvida desagra-

daveis mas impossiveis de pre-

ver e evitar..

Esteve aqui largos anos, sem

ter dado nunca ensejo á menor

reclamação, o antigo chefe, sr.

Joaquim de Albuquerque. O seu

sucessor, emprega todos os meios

ao seu alcanCe para conciliar os in-

teresses da companhia com os do

publico, e tem-se sabido inssinuar

no animo de todos por uma con-

duta exemplar. O caso de on-

tem 'impressionou-o. A direção

da companhia ha de fazer-lhe a

,ustiça de reconhecer que não

foi nem or falta de actividade,

zelo, ou daedicação pelo serviço,

que se deu. Ninguerqço evitaria.

Misteriosa dôr.--Tem este ti-

tulo uma formosa poesia que

hoje publcamos na secção res-

ottawa, e que é devida a pena ele-

gante e inspiração feliz da sr.a

D. Alice Garção, interessante ñ-

iha do integro juiz da comarca

Je Agueda, sr. dr. Abel Augus-

to Garção.

O soneto, obedecendo a to-

das as regras da arte, como no

caso presente, não é facil de

construir. Para sêr bom, como é

preciso que seja, deve ser assim,

tal como o sentimento que ins-

pirou a autora da Misteriosa dôr,

nossa gentil colaboradora, o pro-

iuziu.

Sobre o mar, centenas de

versos se tem feito. Estes são

inteiramente novos, originais de

encanto e de harmonia: a rima

facil, as notas desferidas por mão

que passa com sentimento artis-

tico sobre o teclado, gerados por

uma ima inação creadora.

Agraãecendo o mimo da hon-

'osa oferta ao Campeão, é-nos

grato anunciar aos leitores que

'ilgumas outras produções da

sua nova colaboradora nos será

lado trasladar para'aqui.

Em torno do distrito. - Nas

obras do novo quartel, no Ou-

Lima. AlijóuMontalegre, Valpas-

sos, Castro Daire, Mangualde, Re

zende;.S. Pedro-do-sui, Sinfães,

Tondela, Anadia, Arouca, Moura,

Cabeceiras de Basto, .Espozende,

Povoa do Lanhoso, Vieira,_ Mo-

gadouro, Moncorvo, Penacova,

Taboa, Estremõs, Lagos, Vila-no-

va de Portimão, Almeida, Celo-

rico da Beira, Figueira de Caste-

lo Rodrigo, Pinhel, Trancoso,

Obidos, Almada, Oeiras, Vila

Franca de Xira, Louzada, Almei-

rim, Cartaxo, Mação, Caminha,

Melgaço, Valença, Peso da Re-

goa, Vila-pouca de Aguiar, Praia

da Vitoria, Ribeira-grande, Ca-

lheta, Camara de Lobos, Ponta-

de-sol e Santa-cruz.

Todos os demais concelhos

do continente e ilhas são consi-

derados de 3.a- ordem para os

efeitos das eleições municipais.

Para obedecer ao preceito da

base 5.a do art.o 66 da Constitui-

ção, sendo omissos nesse ponto

tantoa lei eleitoral como o Cod¡

go administrativo, o § 2." do art.°

2 do decreto de 6 do corrente

r_ regula a maneira de dar a repre-

' sentação as minorias nos corpos

adm¡nistrativos,estabelecendo que

as listas para as eleições muniCi

pais de Lisboa e Porto contarão,

respetivamente, 40 e 34 nomes.

;as dos restantes concelhos de 1.*l

-, ..ordem 24; as dos concelhos d:

“2.a e 3.a ordem, respetivamente,

18 e 12 nomes. '

As camaras ficam assim com-

postas: em: Lisboa, 54 vereado-

res, sendo 40 pela 'maioria e 14

pela minoria; no Porto de 45 ve-

readores, sendo 34 pela maioria

e il pela minoria, nos demais

concelhos de 1.3 ordem 32 ve-

readores, sendo 24 pela maioria

e 8 pela minoria; nos de 2.' or-

dem 24 vereadores, sendo 18 pe-

la maioria, e nos restantes de 16,

sendo 12 pela maioria.

Juntas de paroqula

Pelo artigo 141.° do Codigo

administrativo, compõem-se as

juntas de paroquia de cinco mem-

bros, que deliberam e executam.

A listas para aeleição das jun-

tas de paroquia devem apena:

conter 4 nomes.

   

                                                  

    

   

                     

   

  

   

   

 

~l'l'loviriiento local

Anotações do passado (1912)-

Dia 22 de outubro. - Entra n:

barra o Dolores, da parceria Cr

nha & c.“,vindo da pesca do ba

calhau

Dia 23.-Chega a Aveiro, as-

sumindo as funcções do seu car-

go de secretario das_ñnanças ni

concelho, o sr. Domingos Perei-

ra de Souza Lobo, cu¡a nomea-

ção foi recebida com satisfaçãt

na cidade, onde já estivera en

tempo exercendo o cargo de_ as-

pirante de fazenda na repartiçãi

distrital.

Dia 24.-José Bacalhau, de

Assequins, tem a infelicidade d(

aiormecer num carro de boi

ue guiava, caindo por motiv-

3mm cova a que o carro fui dar

e fracturando uma perna por lhe

passar sobre ela uma das rodas

do veiculo.

Boletim oficial.-F'oram tran

feridos: o sr. tir. Antonio Ma

leO Branco de Melo, delegado

em Aibcrpamu-;i-rclha, 'para r

Seixal; o'sr. tir. .ihililc Dagobertt,

de Nltziu Prensa idem em Serpa,

para Albergai ia-a-velha.

Muitos pazabens.

m

 

outra agora a minha situação.

- E, verdade, não intento

desculpar-me. Naquela _noite

cometi uma imprndencia: mas

quem havia de julgar que o

velho não estava morto? Dei-

lhe o tiro na cabeça, á queima

roupa.

- Sim, sim, deixemos o

passado; falemos do presente,

ou antes, conduza-me á habi-

v tação desse homem. _quero eu

uma 0011301911013 ttranquila mesmo interrogalo Talvez se-

e um coraçao Serem ja. maisfeliz do que tu para o

- Tambem deSConño do convencer, e desse modo evi-

conde da Fé. teremos. . . '

- Maus inimigos vamos

aqduirindo.

O general fez um gesto de

raiva', explamando:

- Eu os exterminarei i Jul-

gas que me faltará valor?

Santiago não respõndeu.

- Porque ficas em silen-

1 P2llilill' llllliEl'llil
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respondeu Santiago.

-- Vamos.

Santiago abriu o armario,

carregou numa mola, e logo

se descerrou uma abertura que

dava passagem para a habita-

ção do doutor.

   

  

  

  

   

   

  

   

  

teiro, de Agueda, caiu do segun-

do andar, altura de mais de 1o

metros, a servente Irene de Oli-

veira, de 11 anos, que dava cô-

chos de cal aos operarios. A 0-- i

bre,que'ê ñlha de Manuelde. .li--

veira, guarda do Hospital-@Zito

Conde de Sauna, ñcou bastante,

ferida no 'rosto, cabeça e' do iai'

do esquerdo do corpo. _ '

-o-o- Antonio do Forno, ,de

Belazaima, seguia para" a feira

dos Calvos, quando foi atingido

pelo coice dum macho que ia na

sua frente, prostrando-o. O An- w

tonio do Forno ficou com a quei-

xada partida, tendo de seguir

em estado grave para' o Porto, a*

fim de dar entrada no hospital.

40- No logar do Pinheiro-

manso, quando o tro Custo-

dio Teixeira, de S. Tiago de

Riba Ul, brincava com um re-

volver, este disparou-se-l'he, indo

a bala alojar-sc-lhe nos olhos. O

seu estado é grave.

+0- Está na freguezia de

Albergaria-das-cabras uma mis-

são das «Escolas-moveis João

de Deus», regida por uma se-

nhora. A _

Ali não ha una unica pessoa

que saiba lêr, caso talvez unico

em todo o paiz.

oo- Um touro, pertencente

ao lavrador Manuel Borges da

Silva, do logar 'das Cavadas, da

freguezia de S Martinho da

Gandara, morreu ha dias em

consequencia de se ter engasga-

do com uma maçã que lhe de-

ram a comer.

40- Um aprendiz da serra-

lheria dos srs. Almeida & Mou-

ra, de Agueda, quando transpor-

tava um garrafão que julgava

conter aguardente, foi-se ao li!

quido e ingeriu ' uns goles. 'O

garrafão tinha acido sulfurico e

o rapaz, pela sua imprudencia,

viu-se seria ucntc afiito, valendo-

lhe o tratam _rito que recebeu na

farmaCIa VlJJi ' "- _ _4

Estradas. - Proj'etgí-se i_ proce-

der ás grandes reparações de

ue carecem os troços”:la estra-

da compreendidos entre o Es-

teiro de Estarreja e Angeja, en-

tre a Mealhada e o Alto da Su-

lia e entre Padrulha e Mealhada

no nosso, distrito e que estão

respectivamente orçadas em reis

5235231300, 81504.7poo e 3.1375aboo

Caça.-São em numero de

159 as licenças passadas até ho-

je, pela Secretaria municipal do

concelho, para caçar.

E' uma receita muito apre-

ciavel,,

#|- Vai ser submetido á apro-

vação o orçamento na importan-

cia de 23.2902) para ocorrer á

grande reparação de que carece

o troço da estrada compreendido

entre a Mealhada e Avelans de

Caminho do distrito de Aveiro;

+0- Foi chamada a atenção

do sr. ministro do fomento pa-

ra o estado deploravel em que

se encontra o troço entre o qui-

lometro 32 e o Porto do Car-

voeiro da estrada distrital 61,

deste distrito.

Os livros para o ensino pri-

mario o normal.-(Conclusão).--

Caligrafia: «Cadernos de escrita›,por l.

Cruz; «Escritas das escolas primarias»,

por Angelo Vidal; «Caderno po ulat

caligraficm (letra direita), por odi'-

nho; «Caderno popular caltgraficoa, por

Godinho; «Metodo de caligrafia», por

Jose Nunes dos Santos; «Exercicios

cali raficos para as escolas pl'Íll'lill'ÍaS'l.

de aul Dória; c Metodo de escrita di-

re¡ta›, por Antonio Lopes do Amaral.

Foram aprovados condicionalmen-

te os seguintes z

1.° Para as escolas normais: Scien-

m

ral atéá cama onde Samuel

estava dormindo, e, estenden-

do o braço, murmurou:

- O sono do justo!

D. Pedro dirigiu um olhar

severo ao 'seu criado particular

e volveu:

- Retira-lc e espera pro-

mo da porta.

O general ñcou só com o

dr. Samuel.

O pobre velho dormia so-

cegada mente; a respiração pau-

sada, a serenidade do rosto,

demonstravam que o dr Sa-

muel desfrutava um desses so-

_ Quando v, exf_ quizer, nos reparadores que somente-,coisa singular! a vitima dormia

gozam os que desconhecem Os

remorsos.

D. Pedro conservou-se imo-

vel jun'to ao leito do ancião,

contemplado-o talvez com in- e o rosto palido, nãose atrevia

veja.

~ não logravam abafar-lheo pul-

cias naturais: «Zoologian por F. Ma-

toso dos Santos e Baltazar Osorio

(acta n.° 5). Geografia e historia: «Geo-

ralia gerah, por J. N. Raposo Botelho

acta n.'° 10).

2.” Para o ensino rimario: Leitu-

rapara a 4.' classe: c ercei'ro livro de

leiturm, por Ulisses Machado (acta n.°

14); «Livro de leitura para a 4.a clas-

se», por João da Camara, Maximiliano

de Azevedo e Raul Brandão (acta n.°

20); «Livro de leitura para a 4.a clas-

se, por Carvalho e Silva, Nunes da

Graça e i osé Joa uim de Oliveira (acta

n.° 24). ara a 2. e 3.a classes: «Leitu-

ras escolares ara a 2.' e 3.“ classes»,

por Nunes da raça e Fortunato Pinto

~(actá n.° 15); «Livro de leitura para a

1.“ classe», por João da Camara, Ma-

ximiliano de Azevedo e Raul Brandão

(acta n.° 13); Aritmetica e geometria:

«Aritmetica, sistema metrtco e geome-

tria», por Almeida Lima (acta n.° 25);

-Aritmetica e geometria», por Augusto

Luiz Zilhão (acta n.' 22); -Aritmetlca

e geometria, por Francisco Adolfo

Manso Preto (acta n.° 24); Aritmetica,

sis'tie'mametríco e geometria», por Abel

Fontoura da Costa (acta n.° 26); «Ari-

tmetica e geometria», por José Augus-

to dos Santos Lucas (acta n.° 26);

«Aritmetica sistema metrico e geome-

trian, de Ricardo Diniz de Carvalho

(acta n.° 26); «Corografia›, por Acacio

Guimarães.

Previsão do tem o. - Para

esta s mana prediz igarto:

Produzir-se-hão nos dias de

4.“ feira até sabado 25, alterna-

tivas de temperatura com pro-

vaveis perturbações na sexta-fei-

ra e melhoria de tempo no sa-

bado.

40- O meteorologista Sfei-

joon faz a previsão se uinte acer-

ca do tempo provave durante a

segunda quinzena do mez cor-

rente:

Ezn 21, choverá do Canta-

brico ao centro.

E'n 22', perturbar-se-ha mais

a situação, havendo chuva do

oeste ao centro da península.

E-n 23, continuará a chover

na pÍ-ninsula, principalmente no

noroeste e centro.

Em' 24, chovcrá desde o Can-

tabrico e 'centro ao Mediterra-

neo. '

k De 25 a 26, melhorará a si-

tuação atmasferica da península.

_ De 27 a 28, será tranquila a

Situação, não obstante sentir-se

um pouco no sudoeste a acção

de um minimo que haverá entre

a Ma ieira e o sul de Portugal.

Em 29, influirã no Cantabri

co o temporal, que deve passar

pelo noroeste da Europa.

De 3o a 31, haverá chuva na

parte oeste da peninsula.

Liceu de (heim-A frequen-

cia no liceu de AVeiro, no ano

corrente, é a seguinte:

1.al classe, 51 alunos; 2.a, 58;

3 a, 41; 4 a, 33; 5.“, 32. Total,

2'15.

Rrremataçõos. - A Camara

municipal fez já anunciar que no

dia 2o de novembro proximo co-

meçará a pôr em raça, no edi-

ficio dos Paços db concelho,.o

rendimento dos impostos que

recáem sobre varios generos de

consumo, a arrecadar no futuro

ano de 1914.

Coisas agricolas. _ Voltou a

chuva, que caiu com pezo, mas

já não encontrou milhos nos cam-

pos e só muito pouco nas eiras.

A dar credito ás profecias de

Sfeijoon e Barto, a semana irá

assim ate final. Antes isso do

que peior. Os nabais precisam

e agua.

oo- Informações de fóra:

Vlla-real.-Estão concluídas as vin-

dimas. A produção e qualidade é ma-

gnlfica.

Arouca-0 tempo melhorou reco-

meçando a faina das Vindimas. Apro-

ducção excede a espectativã em quali-

dade e abundancia.

'Em

mem, que tanto se afadigira

em amontoar sobre o peito

vaidosas condecorações, que

sar do coração; aquele que es-

trangulava a voz da natureza

e vivia enganando a sociedade

e atormentando-sea si proprio;

aquele homem, finalmente, pa-

ra quem as noites eram eter-

nas e mal dormidas, e os dias

tristes e ameaçadores, tinha de

certo razão para invejarosono

dum justo.

Naquela casa solitaria esta-

vam a vitima e o verdugo. Mas

tranquilamente, sem temer o

punhal que a ameaça, em

quanto que o verdugo, tremu-

lo, agitado, com o olhar turvo

a avançar um passo econtinha

  
Woman-Não tem havido anima-

ção na procura dos vinhos; no emtanto,

tem-se vendido, o branco, a 203000

IBIS.

Foscôa.-As Vindimas consideram-

se terminadas, sendo a sua qualidade

excelente e a redução boa. ;Existe

ainda muito Vin o velho de, consumo.

pelo que al uns proprietarios tem de

vender ao esbarato. '

Valbom-As Vindimas estão ulti-

madas, sendo a quantidade regular e a

qualidade su erior.

Oliveira o Frades-A colheita foi

bastante maior que no ano passado.

A qualidade tambem deve ser melhor.

Valores combinados-São as

seguintes taxas que passam a vi-

gorar para os valores permuta-

dos pelo correio portuguez com

os paizes estrangeiros: corôa, 221 ,

franco, 212, marco, 262; sterli-

no, 44 7/3; por mooo reis.

Contra a debilidade.'-Reco-

mendamos a Farinha peitoral fer-

ruginosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro _nas ex-

posições, garantindo a sua etica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

eioso atimênto para creanças e

pessoas de estomago débil ou

que pretendam um lunch ou re-

feição facilmente digerivel, cuja

acção póde realçar-se com um

calix de Vinho nutritivo de came.

Novo centro

 

   

  

    

   

   

 

    

  

         

   

  

   

  

 

   

   

   

  

   

 

  

   

 

    

  

       

   

  

  

  

   

  

   

  

 

responsabilidade das aifandegas

para com o publico; despachos

por declaração e por verificação.

Navegação: costeira, interior

e de longo curso, formalidades
alfandegarias ara a nave a o

costeira. "p g çã

Impostos industriais: Sua uni-
ficação; ¡nquerito industrial; li-
cengis e contribuições.

olltlca economica: Tratados
e_convenções comerciais; Módus
vivendí para o canal do Panamá;

adidos comerciais junto das le-
gações; funções do comercio e

da industria junto da agricultura;
papel primacial do comercio no

paiz e sua ação benefica nas re-
lações internacionais.

Vida associativa: Associações
comerciais ou camaras de co-

mercio; representação direta do
comercio e da industria nas con-
ferencias e congressos interna-
cionais economicos.

_ _Ensino profissional: Caixeiros
Viajantes; curso consular; esteno-
grafia no comercio; escolas mo-
veis comerciais e industriais; o

ensmo primario e a preparação
profissional; organisação do en-
sino industrial elementar; organi-
sação do ensino comercial ele-
mentar, médio e superior.

Não é preciso encarecer

o valor da iniciativa riem cli-

zer sobre o interesse do con-

gresso. Está no animo e na

inteligencia de toda a gente.

Folgaremos de vê-lo rea-

lisar e de prestar-lhe, no qui-

nhão das nossas forças, quan-

to delas dependa para a sua

mais completa execução.

w

Educação fisica

 

O Sr. dr. 'Alfredo de Ma-

galhães, diz, vai crear um

centro, em' Lisboa, para der-

ribar do poder o sr. dr. Afon-

so Costa.

«Antero do Quental» se

denominará a nova agremia-

ção, que não derribará nin-

guem, mas pode muito bem

destruir a obra do poeta de

que toma o nome.

Que a politica e a poesia

foram sempre refratarias á

boa inteligencia -e concor-

dancia entre si.

.w

Um congresso

 

O sr. Mario Duarte foi en-

carregado, como se sabe, pelo

ministerio do interior, de, em

comissão extraordinaria e pa-

iriota, estudar os progressos da

educação fisica na grande Re-

publica sul-americana, obri-

gando-se a fazer um relatorio,

que já 'foi entregue e do qual

nos foi oferecido um exem-

plar. Por ele se verifica que o

sport, a higiene e cultura tisi-

ca qstão em pleno de envolvi-

mento e que gosam de prefe-

Em janeiro de 1914 deve

realisar-se em Lisboa o pri-

meiro congresso das associa-

ções comerciais e industria¡

portuguezas. '

Segundo o programa pro-

visqrio, que por atenção da

Associação comercial de Lis-

boa vacabamos de receber, o

congresso ocupar-se-ha dos

seguintes importantes assun-

tos : '

Legislação comercial: Letras

de cambio e direito internacional

das mesmas, valorisação do che-

que e sua unificação; liquidação

de falencias; juri comercial; pe-

quenas dividas; obrigatoriedade

da escrita.

Vias de comunicação: Trans-

portes terrestres, fluviais e marl-

timos; viação ordinaria; correios,

telegrafos e telefones; tarifas in-

ternacionais.

fllfandegas: Drawbacks, im-

portações temporarias, regimen

de entrepostos e zonas francas;

limite de isenção de direitos-para

pequenas importações; importa-

ções interditas; contestações; ana-

lises; armazenagens; pautas pre-

liminares e indices remissivos;

res de adeptos, as corridas de

cavalos, o remo e o foot-ball.

O hipismo radicou-se em

dado logar no Rio-grande_ no

Uruguay e na Argentina ao

prodígioso desenvolvimento da

raça equina:

«O remo é, sem contestação,

diz o trabalho do sr. Mario Duar-

te, o sport que mais profundas

raizes tem creado em todas as

cidades dos Estados-unidos do

Brazil; e a 'origem das regatas

consta remontar ao ano de 1566,

prendendo-se com a historia da

conquista do Rio dejaneiro, ocu-

pada então pelos francezes.

A verdade é que o sport nau-

tico foi sempre objeto de cuida-

do por parte das primeiras ge-

rações, compostas de colonos e

indígenas que, por força das cir-
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á terra; que esse espirito a que

se chama alma, e cuja séde

ainda não pode ser encontrada

pelo escalpelo mais famoso,

toma uma grande parte nas

boas e más ações da creatu-

ra.

berto, e quando odoutor abriu

os olhos, só v1u junto ao leito

um homem mascarado. '

O olhar que o ancião titou

como o seu dormir.

- Porque me interrompe

o sono? perguntou ele. Está

incumbido de matar-me, ou

atormentar-me? Nesse caso,

previno-o que seria mais agra-

davel a morte.

A morte é um instante, e

quem sabe se é, além disso. o

principio da vida P. . .

-Despertei-o, senhor, res-

A não ser assim, porque

tremia o general Lostan? Por-

que estava tranquilo o dr. Sa-

muel?

Decoreram alguns minutos

sem que D. Pedro se atrevesse

a despertar o velho medico;

temia talvez as palavras de as-

pera recriminação que podia

dirigir-lhe. pondeu o general comuma le-
Mas aquela imobilídade, ve tremura na voz, porque”

aquela vacilação não podia assim covém aos seus interes-_
prolongar-se. O general fez

um esforço, ergueu a fronte,

respirou com força,e avan-

çando dois passos, estendeu a

Aquele homem ambicioso, a resqiração, receioso de per- mão até local' na cabeça dodr.

Samuel.

desenvolvimento e progresso do'

rencia, já avaliada por milha- _

toda a America do Sul, tendo ~

em l). Pedro era tão sereno w

  

turbaro sono daquele que de-

sejava esterminar. Ao sentir o contatodaque-

Isto provava, sem duvida. 'as venerandas cans, 0 general

que ha no intimo do homem não pôde evitar um estreme-

alguma coisa que não pertence Cimento; mas tinha o rosto co-

Ao centro da sala. no teto, qUe tantas VeZcS sacrificara a

Bem sabes quanto me in- pendia uma lampada. Reinava sua felicidade e arranqnihdade

teresso em concluir este maldi- ali o mais-o mais profundo si_ do espirito para subir mais um

to negocio. Ali! se a tua mão lencio. degrau da escala soc1al que

não houvesse' »iremidoy seria Santiago conduziu o gene-. conduz á opulenCia; aquele ho-

cio? Nao pensas como eu P
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,' cunstancias, tinham de se utíllsar

É como meio unico de transporte

' de embarcações de remo e á ve-

Ia. para os diversos ramos da sua

j atividade comercial.

' Foi o Ceara o percursor doI

l rowing; quasi simultaneamente a

'Bahia e o Pará .realisavam tam-'

, bem os seus primeiros concursos'

' nauticos. Mas hoje é a bela ci-

dade do Rio dejaneíro que maior

numero de associações conta no

. seu' ativo e são elas: clubs de re-

gatas: Botafogo, Gragoatá, Ica-

t rally, Flamengo, Natação, Boquei-

rão do Passeio, Vasco da Gama,

Guanabara, S. Cristovão, Nautico

e Internacional.

Para disputa dos campeona-

tos e outras provas classicas to-

das estas associações estão su-

bordinadas á Federação-braile¡-

ra 'das sociedades do remo, fun-

dada em 31 de -julho de 1897,

com o primitivo nome de União

de regatas jiuminense. Dos clubs

. mencionados é o Vasco da Gama

talvez o mais rico e dele são so-

cios numerosos portuguezes. Por

ele foi ganha este ano, e creio

que no ano findo, a prova nacio-

. nal mais importante do remo. Pa-

ra se poder avaliar da vitalidade

daquelas associações e do entu-

siasmo e boa ordem que entre

os seus membros reina, bastará

dizer que de um dia para o ou-

tro, e em honra dos jogadores

portuguezes, foi organisada uma

revista naval, para a qual fui es-

ecialmente convidado, que teve

ogar na bahia de Botafogo, to-

mando nela parte quasi todos os

clubs já citados, num conjunto

de 68 barcos, assim divididos:

askiffs›, 9; «inriggers» de 2 re-

mos, 23; idem de 4 remos, 25;

idem de 8 remos, ll, num total

de 293 tripulantes, formando um

admiravel e surpreendente espe-

taculo. E' preciso, porém, dizer

que aqueles clubs no seu efetivo

contam, pouco mais ou menos,

20 barcos cada um, deixando,

pois, nas suas sédes mais de me-

tade. v

Apezar do grande desenvol-

vimento deste ramo de sport, no-

tei que os seus barcos, perfeita-

mente construidos em estaleiros

ín lezes e italianos, sendo prefe-

ri os agora estes ultimos, não

w satisfaziam ás exigencias do mo-

derno rowing, cujas provas se

correm todas em outriggers, ao

passo que nos Estados-unidos do

Brazil sê adotam quasi exclusi-

vamente os imiggers.

Eu tive ocasião, por varias

' ezes, como no jantar que o Club

Boqueirão do Passeio teve a ama-

bilidade de oferecer aos nossos

jogadores, de frisar aquele relati-

vo atrazo.

Afirmaram-me muitos remado-

res que a bahia, quasi sempre

agitada, não permite o uso dos

. mais modernos barcos; mas, com

a devida'venia, tal afirmação veiu

afigurar-se-me menos verdadeira,

como tive ocasião de observar.

Como em Lisboa, onde quasi

a força foram eles introduzidos,

.assim terá de suceder no Rio,

que se agarra ainda hoje a um

' conservantismo que não pode

justificar-se numa cidade que em

10 anos, como nenhuma outra

no mundo, sofreu materialmente

a mais extraordinaria transfor-

mação, da qu'al compartilharam

tambem alguns daqueles clubs, a

_ ?ue o dr. Pereira Passos, o re-

, ormador de inolvidavel memo-

ria, cedeu terrenos e construru

edificios.›

Em

' Na; quatro estações

” n moon DE HOJE

A levesa deliciosa dos teci-

dosique a moda preconisa e a

sedução das côres a que ela

concede os seus favores, faci-

V litatn singularmente a eompo- *

_ sição dos vestidos de noivado,

os quaes, atentas as preferen-

' cias atuaes, téem a grande

vantagemde nunca mais serem

_ toiletes de exceção, cuja utili-

seção para depois do acto não

deixava de ser um pouco difi-

. Não diferindo em nada das

que se usam vulgarmente, mes-

?mo na cidade, nos meios ele-

'dia,para teatro jantares, ma-

.Atinées, sauteries e reuniões no-

iturnas que não exijam 0 ver-

_u caso' de necessidade, quan-

-n seria facil pô-las em

nos monumentos tentava es-

tear os degraus de um trono

e ' litn t . M' ' r 'viuva o o

P nc n e 'as e** ' A sr.”l D. Joaquina do Rasario Fer-

frigido _81.111 dos 011111103 bre' nandes, que reside em Lisboa, rua da

se voltavam Para Caridade,_n.° 38, 2.“ andar, esquerdo,

_, . , faz o mais caloroso e convicto elogio

les'e 'C _ja lelSiiVUlTl ao 10086, das Pílulas Pink. Foi, com efeito, gra-

dcjrome do ,,nñlcutro da C" ças ás Pílulas Pink, que esta boa mãe

' conseguiu curar sua filha. cuja saude

pit ti jiorfugucitl, u bundtirib lheinspiravaas mais vivas inquíe:ações

t~icolor ñutuando tr'uufant e cuidam-*'-

sobrç as_ naus de guet'ta, e 'au-

sente o branco pavil ão das

qumas.

_Mister Duff¡ exclamou

de repente o comissario do

paquete..

_ Apontava para um bote

que, em frente de Belem, vo-

gave' direitura do navio.

A' pôpa sentava «sc um cava-

lheiro de rosto rubro e louros

suissas, aperrando sobre ona-

riz_ grosso uma lun'eta de aros

de' cita.“

 

   

  

     

    

  

  

   

   

  

   

  

'Lindo lhes apenas algumas mo

dilicações muito ligeiras

Inexgot'we', por assim di'-

zer, é a coleção des tecido~

the se oferecem ii escolha: pn-

ra quem possa abrir um pOtlctn

largamente a bolsa, não hn nu-

da mais encui :11 -r d i que l

combinação do setim Liber)

ou do tufclá liexivel com a ren-

da vaporosa e o tule de algo-

dão. V

Menos frageis e menos dis-

pendiosos são os vestidos fei-

tos de cre'pon de séda, liso ou

broc ado; crepe da China, mar-

quisete e vozle Ninon.

lnñnitamente mais modas--

tos, mas encantadores ainda,

serão aqueles para cuja confe-

ção se empreguem os crépuns

e os voiles de algodão,que pó-

dem rivalísar, sob o ponto de

vista da ñexibilidade e da trans-

parencra, assim como da deli-

cadeza dos coloridos, com os

tecidos de sêda, que imitam de

um modo maravilhoso.

Além do branco, que con-

tinua a manter os seus previ-

legios de elegancia e de distin-

ção. as uances sobre as quaes

1151111110 nas províncias
Rnadla,-21.-Pelo sr. Manuel Feli-

cíano de Castilho, um dos mais impor-

tantes proprietarios desta região, foi'

ha días entregue á camara 0 edificio

destinado as duas escolas de Aguím,

mandadas construir pelo prestante ci-

dadão em homenagem a seu falecido

filho.

A camara, recabcndo a generosa

tladiva e não só esta como a mobília e

utensílios necessarios para a escola do

sexo masculino, deliberou que à esco-

la seja dado o nome de Escola josé

Feliciano Lebre dt Castilho, como trí-

buto de homenagem á memoria do

morto, a quem na acta da sessão ficou

consignado um voto de inolvidavel re-

conhecimento e profundo agradecimen-

to a seu pai, sr. Manuel Feliciano de

Castilho, pelogaltos serviços que tais

dadivas representam.

A inauguração da escola teve lu-

gar no dia 12, com a assistencia da

camara e das pessoas mais importan-

tes da povoação.

Foi um dia de festa para aquela

linda treguezia. que muito honra os

seus ilustres filhos, descendentes do

grande poeta Antonio Feliciano de

Castilho.

As nossas saudações e os nosso

reconhecimento tambem ao sr. Manuel

de Castilho.

W
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0 Em DE 008600

Aos estragos dum 'aneu-

risma, cuia existencia desco-

nhecia, socumbiu" no domingõ

ultimo, nesta cidade, logo de-

 

  

   

    

   

    

   

   

   

   

   

  

 

lielus anus perdidos! h

'

 

"O nome, repetido pelos l

circymstantes, tmpressronou 'E' d” me“ de"“ exprimir a V'

desagradavelmente Saraiva.

Mistura-se a ele, como já o

notára, outra _recente vergo-

nha do governo miguelista.

Por isso, quando o inglez en-

trou a bordo e foi logo cer-

cado pelos patricios, 0 portu-

   

      

  

ue sou exclusivamente devedora ás

tlulas Pink. Tinha, por assim dizer,

anemia, que a minava lentamente e não

de quantos cuidados lhe prodigalisava

sem cessar, havia já tres anos que ela

 

Lisboa (Rocio)..

Entroncamento .

Alfarelos . ... ....

Coimbra 8......

Pampilhosa . .... -

AVEIRO 11,27

Estarreja....... 11,58

Ovar........... 12,22

Esmoriz .

Espinho . . 12,58

Granja 13,04

Gaia.... 13,39

Porto (S. Bento). 13,58

toda a minha gratidão, - escrevenos a Gaia _ , _ , , . , _ , _,

sr.a D. oaquina ~ pela feliz cura de Valadares 20,42

minha fi ha, Laura Fernandes, cura de Granja __ '

perdido a esperança de a salvar da Ovar 12:44 21,_27

deixaria de a levar á sepultura. Apesar AVEIRO ....... 13,24 22,02 9,

estava doente e bem doente, não con- Amarelos

gentes, elas pódem em todo o soaooo até tooaooo reis, _

;caso servir, passado o grande até 200110002506000 reis, 50 reis. Cada

incidem neste momento as pre

ferencias para as toiletes de

noivado, são rosa, azul linho,

verde Nilo, amarelo limão e

azul Natier.

Comoconvém prevêr tudo,

devemos dizer, para conheci-

mento das pessoas que dese-

jem reduzir tanto quanto pos-

sivel os' seus gastOs com as toi-

letes, que é facil utilisar, con-

forme a circunstancia, quer um

vestido de sêda, de tafetá, de

ponge'e um pouco fóra da m0-

da, velando-o com musselina

de seda ou voile de algodão;

quer uma toilete de lingerie

com bordados, ou musselina,

acrescentando-lhe um cinto

ponpadour de tafetá ou gaze

com ramagens, de sêda fina ou

crépe da China de uma côr vi-

va e brilhante.

 

I I

 

«Que mais quer o paíz? Que

mais espera o paíz? Toda a vida

quer ficar de braços atados, ver-

gando ao peso de individuos sem

escrupulos, que, descaradamente,

abusam do poder, e dos mais ru-

dimentares e sa rados principios

de Liberdade, gualdade e Fra-

*ternídadeP Sinto afogueadas as

l

screver estas linhas despreten-

ciosas. Encontro-me entre a re-

volta que cria energias e o desa-

lento que prostra e mata cora-

gens.

I Positivamente, um povo que

tolera, uma hora que seja, um mí-

Fces, o espirito em revolta, ao

 

i nístro que sanciona actos queteem

conduzido o paiz á desgraça mo-

i ral e material em que se encontra,

não tem razão de existir. E' ver-

sgonhosa a fétida decadencia da

,nossa patria, vilipendiada, escar-

necidada, deshonrada por algumas

jduzías de filhos que, depois de

locupletarem á custa de quantas

comissões quizeram, se julgam

no direito de tripudiarem sobre

a consciencia publica. Não, isto

não póde continuar. lsto não é

uma Republica.›

Boa republica seria aque-

la que o heroi se' propunha

realisar e começou realisan-

do com o obolo dos trez

contos y pico. . _

Sente afogueadas as fa-

cesl E fala em comissões!

O que admira é como se

permite que isto se escreva

sem que se chame á respon-

sabilidade legal quem o es-

creve. °

 

_-_-__-
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indicações uteis

lt¡ tlu :iln

De 18000 até 103000 reis, to reis.

De 10.1000 até 50.3000 reis 20 reis. De

o reis. De

   

reis Iboôoo mais ou fração.de 50 reis.

Expedição tia vala: .

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

5.1000 reis ou fração desta quar.ua,alem

'dt-170 VCSúdO de baile; e até, do sê10 correspondente: de 15000 até

(05000 reis, 10 reis; de mais de 10.1000

até 205000 reis, ao reis; de mais de

'w ouso deste vestido se 1m- 205000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 500000 até rooñooo reis.ôo

reis; de mais de [OOMO ate 6008000

dições de servir, introdu- reis. 1001'013

   

   

   

  

 

    

   

 

leito, em perfeito estado de

saude, o sr. Fiancisco Morei-

cante, natural de Aveiro, no-

pois de se haver recolhido ao

ra,'capitão da marinha mer-

vo ai~nda,eviuvo ha pouco

tempo N

Tinha voltado, agora, ha

uns dez dias, da temporada

da pesca do bacalhau nos ban-

cos da Terra-nova, e contava

passar com os seus os mezes

de inverno que vão seguir-se

Moço e forte, trabalhador

honesto e com esperança no

futuro, mal pensou que tão

cêdo partiria para a'eterna

viagem, no seu regresso ao

lar.

Faz pêna. Era um magni-

fico rapaz, e deixa em tristes

condições quatro creanças.

A seu pai, o sr Luiz Gon-

çalves Moreira,e a seus ir-

mãos, o nosso cartão de pe-

zames.

_-

_É

Sdendnsoleggs

ll Trio violado

(Continuação)

  

- Ofereceu-se povo em

barda p'ra guardar o senhor

D. Miguel. . . Ah! lá isso, não

faltou arreganho na nossa gen-

te, que inte' os íranchinotes se

acobardaram de pôr pé em

terra.

A certeza de que a corôa

ainda estava ñrme na cabeça

do' rei legítimo, consolava um

pouco Saraiva da humilhante

comiseração que ia nos olhos

dos oñciaes inglezes. Para a

não vêr, uxgotadas as infor-

mações do seu, patricio, des-

ceu da ponte. Em baixo, po-

rém, rodearam-no logo os pas-

sageiros, a mquiril-o curiosa-

mente, indiferentes ás questões

politicas, sobre as minucias do

panorama esplendido que a

sua vista pela primeira vez se

desenrolava.

Iam passando pelo través

da torre de Belem e grizalha-

va mais avante, sobre o areal

fulvo, a mole imponente dos

Jeronimos. E, perante essa ño-

rescencia lapidar de~glori0505

seculos, o portuguez evocou

ao espirito dos forasteiros as

grandezas da historia patria,

contrastando-as lá no seu inti-

mo com as tristezas derranca-

doras da hora presente.

Os nomes de D. João 11,

do Gama, de D. Manoel o

Venturoso, saíam da sua bôca

como um desforço e uma rei-

vindicação. Precipita-se ávi-

damente sobre as memorias

do passado para haurir nelas

um Vtslumbre de esperança.

Nas pedras vetustas dos eter-

   

  

    

    

  

           

   

   

  

   

  

guez apenas tirou o chapéu e

permaneceu taciturno. Contu-

do, não se afastou, com a so-

fregidãp de novos pormenores

que (Já-,recemvindo traria so-

bre csi-acontecimentos.

A” conversação que se tra-

vou corroborava, infelizmente,

enegrecendo-as ainda. as de-

soladõradoros informações do

piloto. Dez dias antes, sobre o

escalavrado castelo de S. Jor_

ge, tremulára o estandarte da

França liberal, vilipendiosa-

mente saudado pelos velhos

canhões que guardavam aci-

dade.

De envolta. com outras

noticias¡ mr. *Duff acentuou

que as tropas ocupavam mili-

tarmente as praças publicas,

com' receio, sobretudo, de

qualquer tentativa revolucio-

naria, excitada pela invasão

estrangeira. Então mr. Wai-

nhouse interpelou cortezmen-

te o secretario da Iegação:

-Já vê o sr. Saraiva que o

rei D. Miguel tem alguma cou-

sa a temer dos seus concida-

dãos.

-E' certo, redarguiu oin-

terpelado, saindo do seu mu-

tismo. O fermento revolucio-

nario existe no meu paiz. Foi

para lhe dar força que o g0- o

verno de Guizot cometeu esta

inaudita violencia. E, por isso,

no meio do meu desalento,

ainda encontro. motivo de me

congratular. Os francezes tica-

ram' logrados no principal do

seu projeto. '

-Corno assim! exclamou

mr. Duff, adoçando com o

mavioso da voz o acre de iro-

nia. Pois não basta o força-

mento do Tejo, oaprisiona-

mento dos navios, a satisfa-

ção r'ecebida? . . . A

-Já é muito para a digni

dade nacional, concordo. Mas

o ñto' capital dos francezes era

a mudança de regimen, o as

salto 'dos ' liberaes ao trono, e

os portuguezes não lhes fize

ram a vontade.
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(Continua).

Henrique Lopes de Mendonça.

 

Misteriosa dôr

Eu vejo o mar, em horas tormentosas

correr por sobre a rocha e com trago:

quebrar as suas ondas magestosas,

soltando imprecações, gritos de dór.

E mesmo nos seus canticos d'amor

ha vibrações plangentes e saudosas,

e creio que o seu rir tem amargor,

tem gemidos e queixas dolorosas!

Então ponho-nte eu a, imaginar,

tecendo fantaSIas e loucuras,

:o que haverá no coração do mam

«Queextranho sentimento e que torturas

o fazem. de continuo, soluçar,

carpír o 'seu fadario d'amarguras l. ..n

Alice Garçdo.

 

   

 

  

   

   

  

   

 

  
  

   

  

 

  

         

   

  
  

 

da, a pobre menina não tinha forças

nenhumas, e qnetxava-se sem descan-

ram as suas excelentes Pílulas Pink

que a salvaram; foram elas que a livra-

ram de tão profunda anemia e lhe res-

tituiram a saude por tanto tempo per- ,

dida. A minha querida filha passa ago-

ra perfeitamente; recuperou forças, tem

muito bom aspeto, e ninguem dirá, ao

vé-la, que ela esteve tão doenteh

Não pode deixar-se de pensar. ao I

ler esta carta: :Eis alguns anos de So-

frimentos bem inuteis! Eis tres anos,

tres dos mais belos anos desta simpa-

tica mcuina, ¡nntilmente perdidos, mais

que perdidos torturados por um incom- f

portavel tormentoh E' logico pensar, l

com efeito, que se ela tivesse tomado

tres anos mais cedo as Pílulas Pink,

ter-se-ia curado, pelo menos tão facil

e completamente nessa epoca, como se

curou tres anos mais tarde, quando a

doença se encontrava já profundamen-

te arraíga, quando o seu organismo t0- '

do ele combalido, já nem forças tinha

para reagir. Diremos, pois, aos anemi-

cos, aos enfraquecidos: «Se estão se-j

guindo um tratamento qualquer que

lltes dá pleno resultado e satisfação

completa, continuem a fazer uzo dele,

aproveitem o bem que ele lhes faz;-

mas se não experimentaram melhoras ,

algumas, não ltesitem: Façam hoje mes-

mo a experiencia das Pílulas Pink: as

Pílulas Pink hão de cura-los!-

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas. De- ,

,posito geral: J. P. Bastos ó'i CJ', Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lis boa.-Sub-agente no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

 

_
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seguia debelar o mal que a postrnva. “ Entroncamean

l-raca, abatída, nao comendo quasi na- Lisboa (Rocio)..

llorarlnr tios simbolo: '

Da blsboa ao Por-to

 

Traw. Cor. Bv. Unib.

  

21,35 8,30 9,25

0,3 10,5 13,25

3.17 11,4215,57

3,55 12,02 16,49

4,33 12,1817,36

l
l
l
l

5

5

6

.. . . 12,42 6,

6

6

7v'aladares. . . . 13,23

7,25 13,59 20,38

7,35 14,07 20,52

7,50 14,19 21,03

De Aveiro para o Porto ha ainda

.'z'mpanhã... . 13,50

   

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., as 6,5; outro :ls 9.13; outro ás 11,08;

outro ás 14,50; outro :is 19,10; outro as

21,39 e o rapido as 23.1%).

 

DO Porto a na :na

 

Traw_ Cor.

 

Porto (s. Bent0111,2919,57j17,54 7,_ 04

Campanha . . 11,40 20,30'18,05 7,15

18,16 7,28

36

471241205818129 7,
Espinho........ 12.2121,0418,35 7,

Esmoris.......- -

  

Estarreja .. .. ... 13,04

l 11

Pampilhosa .. .. '. 14,45;23,25 19,52 l

Coimbra B 15,23 0,03 20,0911,22

2 36

2

 

. . . 16,22 1

- 3,32

6 5

 

De Aveiro para Lisboa na tambem

ço de dôres no peito e nas costas. Fô- l "m combOÍOv rapid" ás 9,54; e Outro ás

17,43 que é onibus'

_unit ANUNCIAÍUB

lltttio de (110111th

2.a publicação

 

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro e car-

torio do escrivão do quin-

to oficio - Christo - cor-

reu seus legais termos

uma acção de divorcio em

que foi anctora Jacinta Maia,

tambem conhecida por Jacin-

ta M tia Povoa, lavradora, do

logar c treguezia de Eirol, de

,esta comarca, e réu seu mari-

do Manuel Dias da Concei-

ção, lavrador, do mesmo lo-

gar e freguezia.

E _nesta acção foi decreta-

doo divorcio litigioso entre os

dltOS conjuges, por sentença de

14 de junho u timo, que tran-

sitou em julgado, pelo funda-

 

m

Novas edições

Seculo-agrlcola. - O n.°

63 deste importante semanariow

 

insere 0 sumarto seguinte:

_thalias Bactus; a hora do

meto e a formiga branca; criação

de faisões; vagões .frigoríficos

nos caminhos de ferro; estado

das culturas e dos mercados;

consultas; porque não expõem

os nossos pomicultores?; a adu-

bação racional das vinhas; a cul›

tura das arvores no Algarve; os

explosivos; informações; cronica

culinaria»

Com o texto, insere tambem

mento dos n °' 2 e 4 do art.°

4.° do decreto de 3 de n0-

vembro de 1910 para os efei-

tos do art.° t.o n.° 2 e do art.'

2.“ do mesmo decreto, o que

se anuncra para os efeitos le-

gais, nos termos do art.° rg

do referido decreto de 3 de

novembro de 1910.

Aveiro, 2 de outubro de

1913.

Verifiquei:

O Juiz dc direito,

Rega/ão.

O escrivão do 5.° oficio,

Julio Homem de Carvalho

 

algumas foto-gravuras.
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Perfeição no acabamento H-H-j-

o. Enviam-se amostras para todos os pontos .ç.

9 y do país a quem as requlsitar ~ o..

QÓÓQQOQQQQOQQNQQOÓQOQ000099000

ARMAZENS lili BUVILHÃ z
Rua dos Fanquolros. 263 a 267- blSBOA

 

Bauman rnrtímtntn tlt raimím, ;um r M11“, .r.

-t- Hanna: r mai: artign: til lalifieltt minah l rrmngtirl¡

Bandeiras em tilele, sempre completo sarttmento

tanto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

Cristo
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A. ELGANTE Estação de verão
Modas e confeções Pompeu da Gosta. Pereira. Camisaria e gravatarizr

PARTICIPA ás suas ex.“mI clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais 311a nov¡dade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preces, com as prima”“

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex. clientes ,de que em dias proximos estarão concluídas as

i- estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade. _ _

'à Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposrções de todOS os artigos de nov1dade.

h ° Por contrato_ 'especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano,

~ linear alienados pin senhora

         

     

    

 

Farinha Peitornl Ferruginosa

› da plmrmacia Franco .

Esta farinha, que e um exeeHento

r dimento reparador, de faciidigeetlo,
- '.ifissimo ara pessoas de est
.inliil ou en ermo, para convaleeeentel,

_vasoas idosas ou ereanças, e ao mee-

.no tempo nm precioso medicamento

.pie pela sua acção tonica reeomti›
illil'lié' e do mais reconhecido proveito

'ms pessoas anemicae, de constitui lo
-ii-a, e, em geral, ue carecem de r-

¡:i~: [lu organismo. sta le 'alniente au-

  
importantes modificações que lez no seu

   

pel-a primeira vez, um
'é   

    

  

 

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem Competencia. as:
_ v »tunada e privilegiada. 'qdo aoo ›
.É

medieoãga-

O

aonde do Restello a 0.' Rua de Jose Estevam' Rua'Mendes Leite &VERY-?QQ _-° useori~ BELEM
›

É

-; - - - ..2.51, ' "

 

     

   

fa.. M. s. p.

    

Unico autorisado pelo governo. aprovado

pela Junta de saude publica e privilegiado
Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisqucrbe-garantem a sua superioridade na laclias ao lunch, a fim de prepararconvalescença de todos as doenças o estomago para reseber bem ae sempre que épreciso levantar as alimentação do jantar; podendoforçasrou enriquecero songuqem- i tambem tomar-se ao toast parapregando-se, com o mais feliz ' facilitar completamenteadigestão.exito. nas_ estomagos, ainda os E' o mclhor romeo nutritivomais debets,_para combater as dt'- que se conhece: é muito digesti-gestoes tardias e laooriosas.=a dis- vo, fortiticante e reconstituintepepsia, anenizq, ou maçao dos or- Sob a sua influencia desenVOJve-lo raqutttsmo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-falas, etc.

ce-se o sangue, fortalecem-se osUsam-notambem,como maior muscu105 e voltam as forças. Umproveito, as pessoas d perfeita calix deste vinho representa umsaude que teem excesso e traba- bom bife.
lho fisico ou inteletual, para repa-
rar as perdas ocasionadas por esse
excesso de trabalho, c tambem
aquelas que, não tendo .trabalho
em excesso, receiam contudo en-

e
o
-

O

1

J

 

Aragon, em 27 de outubro

o - e l

Para a Mutiuili!, 5. \'icente, Pem; :..buco,_Baia, Rio de Janeiro, Santos, .

Montevideo Bi.L'HOS-AIICS

Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

Darro, em 29 de outubro

"
ê o é
"

Para o Rio de janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe pain o Brazil e Rio da Prata, Escudos 433

Drina, em 12 de novembro

Para o Rio ('e Janeiro, Santos

e Buenos'Aires

 

O seu alto valor tem-lhe con-
quistado as medalhasde ouro em
todas as exposições nacionies' e

. estrangeiras a que tem concorrido.

    

     

    

.
f . '

Pi eco da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$ * os
::galigãêãingâñncãe55:33:38 sua §§

'w' v 'w › v *riem c iii-[lili io dia seruinle e mais os lluiueles Pool e Acha-86 á venda nas principais farmaciae

sis ..i urlts r J

de

l

568S
Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pad...Arlanza, em 8 novembro

- Franco 8: c.', Farmacia Franco. F.“ Belem,

._
LISBOA

XXXXX XXXXXX¡R&XXXX%XXX

'llllllll-líüwllres l' mas l-illllilllllli

Para o Rio de jam íro, e Buenos-Aires

Viagem rapida sdirectaan lliu de Janeiro aii. liires em ll clã dias, respectivãmanie

Preço da passagem ein 3.“ classe pain o Brazil e Rio da Prata, tscudos 465

93772 6 9 Horns taNouTe

TÕD656$NBWÊS
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Amazon, em 10 d .e novembro

Para a Maceira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

Montexideu e Buenos-Ayres

Picço da pálellgcm (Ill 3.“ classe pa ta o Urazue Rio da Prata, Escudos 46$

      

_e_ --
ACELOS b b d

"'
A scene m. CREABÚS PORTUGU:SES

. t ar a O““xef' Barbados e enxertos das "J
_

_
tados em grandes quanti- ›Çastas mms reis, nt .- p

Nus agencias do i'orto e Lisbon. podem os srs. passageiros de 1.' classe
l

dades
a e' e' pro.

. scnlhcr os :Nhçhte a “Sia das plantas ..os paquetes, mas para Isso recomen-
.

damos .iuda a aniecipagão. 4 _

U:: l\iqulc-lc5 de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

rsrs. passageiro: qUe se destinam a Pai -s e Londres.

ldiitivas. Qualidades ga'anti-

das. Enxertos de pereiras de A

excelentes qualidades. i

Vende Mannel Rodrigues

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa' do Valada-

ACELOS barbailos e en- Oliveirínha.

 

  

  

Atenção
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Aceitam-se tambem passageiros ;vira New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com Il'a>.bUTCiU em Southaniptoi..

 

Recebem-se hospedes

  

d t _ xertados em grandes quan-
Pereira de Carvalho, AVEIRO ll;AG EN T Es tamggfg ”me” ° ra' “dades- Vende-se na F _Remem- g'

°
. . i a brica do Gaz-

f . '

No por“” _ ;w Em blsboa:
Vende Joaquim Fernan- A emii

R- da Costeira. IL" 9- des Silva Aveiro Eixo-Car- v °

,
° ,l

' 1

l l

à cu James Rawes cn
regal.

Um carro ou Soa kilos... 4.1500 reis
«Í-

Iq. Rua do lntante D. Henrique Iii Rua do C0merC|°› 31-1»
tooo kilos.. ..... . . . . .. . - 93000 i

"

  

EIXO

ESTA alegre e fiorescen-

te vila, servida pelo ca-

' minho de ferro do Vale

ââ'iiâiiãã EE Vliiiliü l CONTRA .A TOSSE
,-klt'litijU minhas c›'."'“" Xarope peitoral James

freâimzn- que tendo kilo

pessoalmente selecção da

mudl para o presente estação,

apresento desde hoje em deantc

á disposição de s. ex “um sor-

iido vcrdeiramenie colossal de

“imail” lilliinii

ENDEMSEdoisc madei-

ra de castenho com a1-

gnm trabalho de talha.

Nesta redação se diz com

quem se trata.

_-

r c'UillBÍlllillli llourtio, Slii."l

  

rPremiado com medo[has de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.
  

      

Recomendado pol- mais

chapeus em todos os gCllCI'OS,

tanto modelos aiitcnlicos das

primeiras casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

.miar, desde ns preços de

39500 a I'ÀÍNJOU reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. cx.“ apreciar tambem uma

linda coleção de cascos, bem

Con-:n lioi'es de veludo. seda e

;asa e outros artigos de con~

facções.

:Alzira Pinheeiro Chaves

B. da Costeira, n.° 9

  

de 300 medioos

UNICO especifico contra tosses apro.

vado pelo «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

nutorisado e privilegiado, depois de

evmenciada a sua eficacia em muitissi-

nias observações oficialmente feitas-

nos hospitais e na clinica particular.

' :eiido considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquiíes (agu-

dos ou cronicas), dejiuxo, fosses rebel-

des, tosse convulsa e aslma, dôr do

peito contra todas as Irritaçoes ner-

vosas.

  

A' venda nas farmacías. Deposito

geral: FARMACIA rnanco, r.”-

CONDE DE RESTELO ã CJ',

Belem-LlSBOA

  

    

  

   

_EM sempre á venda. os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para z

chá e sobremeza, numa escolha esmerad'a e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-;

'iam feitas, para todoszos pontos do paiz, Africa e

Í Brazil, ondevtem os sans revendedores.

A. Faz descontos ás _casas que lhe gastem em_

'grande quantidade os OVOS moles, eni latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

i.:-ÉÉ. cos da ria de Ave_iro,,em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

 

   

 

  

    

de Vouga e a 15 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se,

urna elegante-casa apalnçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

gaz canaii'sadOs até ao 2.° an-

dar, e com todos bs cpnfortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções Iimitrofes, pequenos po-

mar, horta e jardim gradeado

com 4 frentes e o 'mais hi-

gienica possivel.Rua. 'da Costeira _Aveiro
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Armazem le moveis de planilha e lllllltlíll'lü 3
~ I I ~ v . __ ._. _ _ _._Ê m ". '

Joao Pranctscolieltaq ;g ã 3- Gréme Simon

- 2; s, vv::Completo sortido de postais ilustrados, qmnqui-i° “"'*“““°*“ à 'e'

  Trata-se na rua Augus-

ta, t77, t.°-Lisboa.

 

M. Saldanha & C3.

   

\.\ii-.içu ..1,3. _Vi_ p

kiwiñew 'J .-2 sem nome ro rio
meu 086 1'01'200 p P

   

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos. fixou residencia nesta el-

dade e abriu escritorio de advogado nas

Bombuda. n.° 4 (antiga ru¡ Jesus).

Gratificação le lillllil reis

  

cem mil reis a quem

lornecer indicações para.

façam o comercio de importa.

tação e venda de massa fosfonz.

rica (o que está proibido_ por' ,

lei), desde que dessas inforç.

;nações resulte a apreenção

 

. . . !Arrasteth Viherias, molduras, papeis para, forrar salas e Obidos:: Swmm _

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoam    

  

e¡ nomes quo substitua

. o Ganitioo    para as damas, e' ter

O Ideal

C
Q
Q
C
G
O
O
Q
Q
G
Q

_ . › uma bela carnação e.
. ill]F :Marfrian a côr mate e aristocratica, sinal da J°l° Ferran G°mes' pmfessor de'

fla e OUÍI'OS artigos paraidecoraçãespdo mais fino gOSÍO. . ,daque'dn ^ «imitam verdadeira beleza' Nem rugas, nem bor- cüvo do liceu de Aveiro, e antigo conegoMODICIDADE DE ;PREÇOS l da mam bolhas, nem ruborcs; a epiderme sã e da Sé de Vlzeu, abriu o seu escritorio53-Rua José Estevão-59 um o naum polido, taes sam os resultados obtidos

nei-steam. us. lu Si-iionara. Parilcwtomn'm. pelo emprego combinado do Creme Si-

mon. do Pó e do Sabão Simon

,vam1 |Ô de advogado na rua da Revolução n.°l

5, 1.° iandar «Antiga Avenida Conde de

3
0
0

da massa fOsf'orica com muito

,Lira o deliquente não infos_

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

maSsa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho. rua do

  

MMÚÍOÍDWÓÚÓOBO'Ê .-Q-O .-O-O Exisiraverdadeira-marca-r Meda». Vento, 'nf a-AVEIRO!
4

&SRBWWWBWW z

casas de sua habitação. no rua Mirai '

DA-SE uma gratificação de- V

a descoberta de pessoas que r

  


